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Iniciado em 1982, com a divulgação de indicadores sobre trabalho e 
rendimento, indústria e preços, o periódico Indicadores IBGE incorporou 
no decorrer da década de 80 informações sobre agropecuária e produto 
interno bruto. A partir de 1991, foi subdividido em fascículos por assuntos 
específicos, que incluem tabelas de resultados, comentãrios e notas 
metodológicas. As informações apresentadas estão disponíveis em 
diferentes níveis geográficos: nacional, regional e metropolitano, variando 
por fascículo. 



• NdTAS METODOLÓGICAS 

A Pesquisa Mensal de Comércio - PMC tem como objetivo produzir indicadores que permitam 
acompanhar a evolução conjuntural do comércio varejista e de seus principais segmentos. 

I- CARACTERÍSTICAS DA PESQUISA 

• Âmbito - Na Pesquisa são investigadas empresas comerwus que possuam 20 ou mais pessoas 
ocupadas, cuja receita bruta provenha predominantemente da atividade comercial varejista 

• Abrangência - A PMC abrange seis grupos de atividades cuja correspondência com a Classificação 
Nacional de Atividades Econômicas (CNAE), está indicada no quadro abaixo: 

• Unidade de Investigação - A empresa, definida como entidade jurídica caracterizada por firma ou 
razão social, inscrita no Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica (CNPJ), é a unidade básica de 
informação da PMC. 

• Variável Investigada - É a receita bruta de revenda, Total e por Unidade da Federação, definida no 
âmbito da empresa como a receita bruta mensal proveniente da revenda de mercadorias, não deduzidos 
os impostos incidentes e nem as vendas canceladas, abatimentos e impostos incondicionais. Não estão 
incluídas as receitas financeiras e não-operacionais. 

• Amostra - Com base no Cadastro Central de Empresas (CEMPRE) e dentro do âmbito e da 
abrangência previamente definidos, foram selecionadas cerca de 6 000 empresas distribuídas nas 27 
Unidades da Federação. 

li- CONSTRUÇÃO DE INDICADORES 

• Séries nominal e de volume - A partir da receita bruta de revenda investigada são construídos dois 
índices: Índice Nominal de Vendas do Varejo e Índice de Volume de Vendas do Varejo . Este último 
resulta do deflacionamento dos valores nominais correntes por índices de preços específicos para cada 
grupo de atividade, e para cada Unidade da Federação, construídos a partir dos relativos de preços do 
IPCA. Na construção dos índices de preços das UFs não cobertas pelo IPCA, foram usados os relativos 
de preços da área geográfica mais apropriada. 

• Divulgação dos resultados - Os índices nominal e de volume de vendas são divulgados dentro do 
seguinte quadro esquemático: 

1- Índice de Comércio Varejista (Índice-síntese dos grupos de atividades selecionados, exclusive 
o comércio de veículos, motocicletas, partes e peças). Divulgados para o Brasil e suas 27 Unidades 
da Federação. 

2- Índices por atividade - Para os segmentos do varejo, relacionados abaixo, são divulgados 



índices para o Brasil e 12 Unidades da Federação, selecionadas a partir do grau de importância na 
estrutura do comércio, a saber : Ceará, Pernambuco, Bahia, Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de 
Janeiro, São Paulo, Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Goiás e Distrito Federal. 

. Combustíveis e lubrificantes; 

. Supermercados, hipermercados, produtos alimentícios, bebidas e fumo; 

. Vestuário, calçados e tecidos; 

. Móveis e eletrodomésticos; 

. Outros artigos de uso pessoal e domésticos 

3 -Índices para a atividade de Veículos e motocicletas, partes e peças, também divulgados para o 
Brasil e as 12 Unidades da Federação citadas acima. Neste nível de abrangência geográfica 
divulgam-se, ainda, resultados para • Supermercados e hipermercados, que corresponde a um 
detalhamento da atividade de "Supermercados, hipermercados, produtos alimentícios, bebidas e 

fu " mo. 

• Tipos de índices - São divulgados quatro tipos de índices : 

- ÍNDICE DE BASE FIXA MENSAL: Compara os níveis nominais e de volume da Receita 
Bruta de Revenda do mês de referência do índice com a média mensal obtida no ano de 2000. 

- ÍNDICE MENSAL: Compara os níveis nominais e de volume da Receita Bruta de Revenda do 
mês de referência do índice com os obtidos em igual mês do ano anterior; 

- ÍNDICE ACUMULADO NO ANO: Compara os níveis acumulados nominais e de volume da 
Receita Bruta de Revenda de janeiro até o mês de referência do índice com os de igual período do 
ano anterior; 

- ÍNDICE ACUMULADO DE 12 MESES: Compara os níveis acumulados nominais e de 
volume da Receita Bruta de Revenda dos últimos 12 meses de referência do índice com os de igual 
período imediatamente anterior. 

• Observações: 

1 - Não se divulga o INDICE MÊS/MÊS ANTERIOR porque como instrumento de análise de 
desempenho só faz sentido quando se refere a uma série com ajuste sazonal, procedimento que 
ainda não é possível pelo curto período da série da PMC. 

2 - Os índices do mês de referência poderão ser alterados na divulgação do mês subseqüente, em virtude 
de retificações nos dados primários por parte dos informantes da pesquisa. 



CÓMENTÁRIOS 

O comércio varejista do país inicia o ano de 2002 mantendo o comportamento que prevaleceu ao 

longo do ano passado, isto é, volume de vendas com taxas mensais negativas (Gráfico 1) e receita 

nominal apresentando-se com crescimento. Com relação ao volume, as taxas de variação foram de 

-1,21% no cotejo janeiro 02/janeiro 01 e de -1,55% no acumulado dos últimos 12 meses. A receita 

nominal de vendas, por sua vez, teve como resultados acréscimos de 4,79% em comparação a 

janeiro/OI e de 4,81 % no indicador acumulado dos últimos 12 meses. 
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Gráfico 1 
Evolução da Taxa Mensal do Comércio Varejista 
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Com relação ao volume de vendas, assinalaram desempenho mensal negativo três das cinco 

atividades que formam o indicador geral do comércio varejista: Demais artigos de uso pessoal e 

doméstico, com -5,67% de variação sobre janeiro/OI; Hipermercados, supermercados, produtos 

alimentícios, bebidas e fomo (-1,16%); e Tecidos, vestuário e calçados (-0,39%). Na mesma 

oomparação, apresentaram crescimento Combustíveis e lubrificantes (4,57%) e Móveis e 

eletrodomésticos (1 ,03%). Completando-se o quadro de resultados PMC com Veículos, motos, partes e 

peças e Hipermercados e supermercados, cujas taxas de variação sobre o mesmo mês de 2001 foram 

de -20,13% e de -0,19%, respectivamente (Tabela I). 



TABELA 1 

BRASIL -INDICADORES DE DESEMPENHO DO COMÉRCIO VAREJISTA, 
SEGUNDO GRUPOS DE ATIVIDADES PMC 

< . VOlUME DE VENIÜ\S . .·.· ... · !l~J;EIT!\r,IQMI.n!Mii)~~~Ms .•.•. · .. < 
ATIVIDADES INDICADOR MENSAL ACUMULADO INDICADOR MENSAL ACUMULADO 

Taxa de Variação I Comp.do Taxa de Variação Taxa de Variação ( Comp.da Taxa de Variação 

NOV I DEZ I JAN I taxa NO ANO J12 MESES NOV I DEZ I JAN I taxa NO ANO j12 MESES 

COMÉRCIO VAREJISTA* -1,83 -2,45 -1,21 -1,21 -1,21 -1,55 4,81 4,09 4,79 4,79 4,79 4,81 

1 • Combust. e lubrif. 2,14 -0,21 4 ,57 0,53 4 ,57 -1 ,72 14,09 4 ,20 -0,37 -0,04 -0,37 13,80 

2 · H i per, super, prods. 
alim., bebidas e fumo 0 ,77 -1,52 -1,16 -0,55 -1,16 0,60 8,83 7,58 8 ,16 3,88 8,16 7,27 

2.1 · Super e biper 1,73 -0,71 -0,19 -0,19 1,20 9,83 8,48 9,25 9,25 7,89 

3 · Tecidos, vest. e calç. 1,29 1,08 -0,39 -0,03 -0,39 1,11 4 ,74 5,02 4,36 0,35 4 ,36 5,42 

4 · Móveis e eletrod. -6,71 -4,44 1,03 0 ,11 1,03 -2,08 -3,07 -0 ,43 6,31 0,67 6,31 1,85 

5 · Demais arts.de uso 

pessoal e doméstico -7,76 -6,04 -5,67 -1.26 -5,67 -6,68 -4,09 -0,72 0 ,03 0,01 0,03 -3,64 

6 · Veíc ., motos, partes .. -16,65 -19,38 -20,13 -20,13 -6.79 -13,96 -16,23 -16,87 -16,87 -3, 14 

Fonte. PMC 

(')O indicador geral do comércio varejisla é composto pelos resultados das atividades numeradas de 1 a 5 . 

Com 4,57% de expansão sobre janeiro do ano passado, a atividade de combustíveis e 

lubrificantes tomou-se o destaque positivo do mês. O aumento do consumo de combustíveis que 

explica este desempenho foi estimulado pela redução dos preços do produto; fato que proporcionou, 

inclusive, decréscimo na receita nominal de vendas do segmento este mês, de -0,37% com relação a 

janeiro de 2001. No acumulado de 12 meses a atividade ainda ostenta resultado negativo no volume de 

vendas (variação de -1,72% até janeiro), resquício das taxas negativas assinaladas no primeiro 

semestre do ano passado. 

Depois de uma seqüência de resultados negativos, a atividade de Móveis e eletrodomésticos 

inicia o ano com crescimento, variando seu volume de vendas em 1,03% com relação a janeiro/OI. A 

flexibilização nas metas de consumo de energia elétrica, estabilização das taxas de juros, e o aumento 

na demanda de aparelhos de · imagem e som (que caracteriza os anos de Copa do Mundo) são fatores 

que viabilizam a retomada do crescimento das vendas no segmento neste inicio de ano. Em 12 meses a 

atividade ainda acumula uma redução no volume de vendas da ordem de -2,08%. 

A reduzida queda no volume de vendas de Tecidos, vestuário e calçados na relação janeiro 

02/janeiro O I (taxa de -0,39%) não teve impacto suficiente para que a atividade deixasse de ser a de 

melhor desempenho relativo até o momento, segundo a evolução do indicador acumulado dos últimos 

12 meses, cuja taxa de variação chegou a 1,11% nesse mês de janeiro. A razão básica para este 



oo~pmtamento, já bastante anunciado em Comentários anteriores, foi uma certa substituição dos 

produtos do ramo de eletrodomésticos pelos do ramo de roupas, calçados e perfumaria nos presentes 

para o Dia das Mães e Dia dos Pais, em decoiTência das restrições ao uso de energia elétrica. 

Já o desempenho do volume de vendas de Hipermercados, supermercados, produtos 

dumentícios, bebidas e fumo em janeiro, com taxa em relação a igual mês de 2001 de -1,16%, se não 

reve11eu a tendência do indicador acumulado de 12 meses pelo menos comprometeu a sua taxa de. 

desempenho, que regrediu de 1,01% em dezembro/OI para 0,60% em janeiro último. A queda no 

volume de vendas do grupo este mês deveu-se basicamente ao comportamento das unidades de menor 

porte do varejo do país, uma vez que o ramo específico de Hipermercados e supermercados, com 

retração de apenas 0,19% na relação janeiro 02/janeiro 01, apresenta uma taxa de 1,20% de 

crescimento no indicador acumulado de 12 meses. 

Dos cinco segmentos varejistas que entram no cômputo do resultado global do setor o de 

Demais artigos de uso p essoal e doméstico continua sendo o destaque no que tange a magnitude de 

redução do volume de vendas. Em janeiro, a queda foi da ordem de 5,67% com relação ao mesmo mês 

do ano anterior. Mais negativa ainda se encontra a variação do indicador acumulado dos últimos 12 

meses, cuja taxa em janeiro/02 chegou a -6,68% com relação aos 12 meses imediatamente anteriores. 

O perfil diversificado do segmento, que inclui desde ramos que comercializam produtos básicos 

(!farmácias, óticas etc.) a outros que vendem itens menos essenciais (brinquedos, lojas de discos etc.), 

justifica a alta sensibilidade desse mercado aos desdobramentos do quadro macroeconômico. 

A atividade de revenda de Veiculas, motos, partes e peças começou o ano mantendo o ritmo de 

queda apresentado no segundo semestre de 2001. Na comparação janeiro 02/janeiro 01 teve o volume 

de vendas reduzido em 20,13%, o que resultou no agravamento da trajetória do indicador acumulado 

dos últimos 12 meses, cuja taxa de variação regrediu dos -3,64% de dezembro próximo passado para 

-6,79% em janeiro. O ambiente econômico mais favorável deste inicio de ano, principalmente no que 

se refere às expectativas quanto ao comportamento das taxas de juros, ainda não se refletiu nos níveis 

de vendas do segmento. 

Regionalmente, o volume de vendas do comércio varejista apresentou-se com resultados 

negativos, na relação janeiro 02/janeiro 01, em treze das 27 Unidades da Federação do país. As 

maiores taxas de decréscimo foram observadas no Acre (-18,96%); Rondônia (-11,62); Mato Grosso 

(-9,00%); e Alagoas (-7,55%). Para a queda do varejo nacional foram detenninantes, porém, as 

retrações observadas em São Paulo (-2,85%); Rio Grande do Sul (-4,58%); Santa Catarina (-1,60%) e 

em Pernambuco ( -0,81 %). Por outro lado, apesar das expressivas elevações do setor nos estados de 



Roraima (17,26%); Amapá (8,57%); Piauí (7,04%); e Mato Grosso do Sul (6,46%), coube aos 

resultados positivos em Minas Gerais (3,43%) e no Rio de Janeiro (0,96%) as maiores parcelas de 

contribuição no cômputo da taxa global do comércio varejista do país este mês. 
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PESQUISA MENSAL DE COMEROO- PlVIC 

~ 

Indice de volurre de vendas no var~o e variação, JX)f llidade da Federnção -janeiro de 2002 

Indicere Variação 
llidareda voll.llre( 1) :Mrnsal (2) 
Ftrl:ração nov/01 1 de'ZJOI I jan/02 

Brasil 92,21 -183 
' -2,45 

Rcncfnia 78,55 -976 
' 

-18,20 
Acre 77,94 -6,54 -726 

' 
Armzcms 96,65 -0,90 -120 

' 
Raairm 114,71 11,20 13,05 
Pará 96,65 -10,49 -6,08 
Airnpá 97,81 -2,52 4,85 
Tocantins 93,26 3,02 -4,90 
l\1aranhão 94,87 -2,41 -3,(}) 
Piaui 134,70 5,31 5,lli 
Ceará 99,32 -2,82 -3,30 
Rio G. cb Norte 96,18 -0,81 0,48 
Pannba 101,91 -4,63 -4,30 
Pernarrhuco 95,51 -6,57 -0,92 
Alagoos 89,16 -8,66 -6,12 
Sergipe 96,16 -834 

' 
-945 

' 
Bahia 97,20 -0,59 -3,52 
MinasGlais 94,98 -3 33 

' 
-2,47 

Espírito Santo 102,67 -3,52 -0,47 
Rio re Janeiro 98,71 1,33 -0,32 
São Paulo 88,99 -223 

' 
-248 

' 
Paraná 91,73 -3 19 

' 
-3 88 

' 
Santa Catarina 97,27 0,70 -126 

' 
Rio Cirar:x:C cb Sul 87,74 0,17 -4,lli 
rvfato Gra;so cb Sul 93,10 1,30 -224 

' 
rvfato Gra;so 79,19 -11,61 -13,00 
Chás 94,51 -0,28 
Distrito Fechai 90,43 1,lli 

Fonte: IOOF. Diretoria de fuqui~ ~de Comroo e Serviços. 

(1)~: 200)= 100 

(2) ~: Igual rres do ano anterior= I 00 

(3) ~no ano: Igual çeríodo do ano anterior= I 00 

1,83 
-3,31 

B:l& 12 rre:es: 12 rre:es imrliatariDlte anteriores aos 12 últiims rre:es = I 00 

-121 
' 

-11,62 
-18 96 

' 
3,77 

17,26 
5,81 
8,57 

-4,43 
3,28 
7,04 
0,86 
1,32 
3,74 

-0,81 
-7,55 
-1 81 

' 
-0,04 
3,43 
0,73 
0,96 

-2 85 
' 

-0,69 
-160 

' 
-4,58 
6,46 

-900 
' 

1,88 
-0,57 

Acunulada (3) 

no ano 112 Ivb;es 

-121 
' 

-155 
' 

-11,62 -774 
' 

-1896 
' 

-6,68 
3,77 0,75 

17,26 10,37 
5,81 -1,21 
8,57 0,20 

-4,43 -3 81 
' 

3,28 -3,47 
7,04 3,10 
0,86 -1,31 
1,32 0,28 
3,74 0,25 

-0,81 -270 
' 

-7,55 -5,55 
-1 81 

' 
-4,55 

-0,04 -0,63 
3,43 -229 

' 
0,73 -0,28 
0,96 1,33 

-285 
' 

-275 
' 

-0,69 -097 
' 

-160 
' 

1,68 
-4,58 0,33 
6,46 -2,77 

-900 
' 

-6,16 
1,88 -2,18 

-0,57 -0,13 
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Variação cb voltnre re ve:dts m varEjo, JU ativicilre e llicilre cb Rrl:ra;ão-jan:iro re :ID2 

Hi~ 

Conércio Vtm3&a Carlustí\cis e ~prcrl.Ita; T<ricb;, \OO.Járioe 
.tv1:J.ejs e elctrai:IIWocs 

llirnis artig:s retro 
ltbi:ficates alimrtícics, Ctbidls e calçah; ~ ed:Irfstim 

llidrech I furm 
Ftllm;fu 

I 
(I) 

&asil -1,21 -1,21 -1,55 4,57 4,57 -1,72 -1,16 -1,16 o,ro -D,39 -D,39 1,11 I 1,03 1,03 -2,ffi I -5,67 -5,67 -fJ,ffS 

Ceará 0,86 0,86 -1,31 -3,']) -3,']) -8,88 4,62 4,62 0,42 8,13 8,13 -1,74 17, íD 17, íD -fJ, (JJ 0,04 0,04 4,77 
Ptmmhro -D,81 -D,81 -2, íD 19,12 19,12 3,41 -8,21 -8,21 -7,19 5,86 5,86 6,94 7,61 7,61 -2,41 -8, (X) -8, (X) 4,34 
Blhia -D,04 -D,04 -D,63 13,16 13,16 6,34 -7~ -7~ -3,84 2,(§5 2,(§5 -D,25 -743 -743 -10,g) 

' ' 
-D,03 -D,03 2,ffl 

MmsGiais 3,43 3,43 -2.7) 5,~ 5,~ -2,Cfl 1,01 1,01 -3,29 1,Cfl 1,Cfl -2,55 8,24 8,24 -2,04 5,12 5,12 1,46 
Bpirito Satto 0,73 0,73 -D,28 4,12 4,12 -10,78 3,71 3,71 0,71 4,55 4,55 2,83 -8,11 -8,11 -7,fQ 4,(X) 4,(X) 7,17 
Rio ddarriro 0,% 0,% 1,33 7,01 7,01 4,73 -2,70 -2,70 2, 75 -5,21 -5,29 1,85 1,65 1,65 -D,34 7,56 7,56 4,85 
Sã:> Paulo -2,85 -2,85 -2,75 -592 -592 -2,64 

' ' 
1,ffi 1,CE 1,79 0,44 0,44 1,38 2,11 2,11 -D,26 -12,04 -12,04 -12,17 

Paraní -D,(f) -D,(f) -D,Cfl 18,~ 18,~ 4,43 -8;Il -8,27 -2,'ifJ -9~ -9~ -D, 15 0,(17 0,(]7 4,45 6,14 6,14 -D~ 

Satta Càtarim -1,tD -1,00 1,(§5 11,56 11,56 2,~ -3 49 -3 49 2,62 
' ' 

-7g) -7CJJ -349 
' ' ' 

-3,61 -3,61 2,65 -3 53 -3 53 
' ' 

-2,30 
Rio C1"arre dJ Sul 4,~ 4,~ 0,33 0,52 0,52 -3,37 -5,15 -5,15 1,04 -765 -765 -154 

' ' ' 
-7,11 -7,11 7,fJJ -515 -515 

' ' 
-1~ 

' 
iliás 1,88 1,88 -2,18 5,52 5,52 -9,65 1,30 1,30 -1,72 16,91 16,91 12,74 5,43 5,43 1,(JJ -13,61 -13,61 4,98 
Ilstrito Férlral -D,57 -D,57 -D, 13 -3 53 -3 53 -114 

' ' ' 
-2,Cü -2,Cü 1,58 1,71 1,71 O,Cfl 4,'ifJ 4,'ifJ -9, 12 13,íD 13,70 4,67 

Rlte IEGE, Dn:tcriacbfeqm;, UtatamtocbCarétioeS:rviçu;. 
(l)fue Igalrrê;cbaroartfficr= 100 
(2) Rreroan Igal p;rhbcbanartfficr= 100 

are J2rnres: 1211'I&'S~mtmm:sélli 12 últirm;fl'I&'S= 100 



PESQUISA MENSAL DE COMÉRCIO- PMC 

Variação do volume de vendas no varejo para Veículos, motocicletas, partes e peças, 
Hipermercados e supermercados, por Unidade da Federação -janeiro de 2002 

1per merca os e 
Unidade da supermercados 
Federação 

(1) 

Brasil -20,13 -20,13 -6 79 
' -0 19 

' 

Ceará -15,40 -15,40 -6 79 
' 

-3 91 
' 

Pernambuco -24,31 -24,31 -18 ,51 -7 70 
' 

Bahia -21,71 -21 '71 -4 19 
' 

-10,56 
Minas Gerais -3 65 

' 
-3 65 

' 7,86 5,35 
Espírito Santo -0 27 

' 
-0 27 

' 
2,01 5,64 

Rio de 1 aneiro -18,57 -18,57 0,42 -2 68 
' 

São Paulo -25,29 -25,29 -10,98 2,26 
Paraná -7 95 

' 
-7 95 

' 
-0 04 

' 
-8 33 

' 
Santa Catarina -25,45 -25,45 -7 41 

' 
-1 14 

' 
Rio Grande do Sul -14,93 -14,93 1,03 -4 53 

' 
Goiás 14,47 14,47 12,33 6,77 
Distrito Federal -6 30 

' 
-6 30 

' 
-0 07 

' 
-1 71 

' 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Departamento de Comércio e Serviços. 

(I) Base: Igual mês do ano anterior= I 00 

(2) Base no ano : Igual período do ano anterior= I 00 

Base 12 meses: 12 meses imediatamente anteriores aos 12 últimos meses= I 00 

-0 19 
' 

1,20 

-3 91 
' 

0,72 
-7 70 

' 
-6 81 

' 
-10,56 -2 48 

' 
5,35 -1 94 

' 
5,64 0,27 

-2 68 
' 

3,06 
2,26 1,98 

-8 33 
' 

-2 34 
' 

-1 '14 4,03 
-4,53 2,54 
6,77 1,82 

-1 71 
' 

3,00 



PESQ U ISA MENSAL DE COMÉRCIO- PMC 

Índice de volume( 1) de venda s no varejo , 
por Un idade da Federação - j ane iro de 2001 a janeiro de 200 2 

Com ér cio var ejista 
Unidade da 
Federação 

I 

Rondônia 88,88 87,67 87,00 81,54 85,0 I 98,71 97,29 91,95 86,95 93,48 89,97 129,30 7 8,55 
Acre 96,17 88,57 94,71 84,51 93,62 97,93 97,26 95,5 8 94,45 96,77 87,07 I 18,82 77,94 
Amazonas 93,14 88,07 95,22 92,09 98,24 95,60 96,82 I 00,3 8 93,30 I 02,26 I O I ,3 7 15 8,96 96,65 
Roraima 97,83 92,48 91,09 I 08,14 I 18,20 I 06,43 I O I, 13 117 ,O I 106,64 l i 0,65 116,70 145,95 I 14,7 I 
Pará 91,34 85,19 98,29 93,04 I 04,13 93,03 91,30 94,16 85,83 96,80 92,45 159,94 96,65 
Amapá 90,09 78,51 85,83 87,54 I 04,12 97,94 103,21 96,5 1 9 1,35 I O I ,34 I 03,46 160,87 97,81 
Toca ntins 97,5 8 82,83 89,34 85,96 94,21 89,33 99,40 I 04,14 97,66 94,97 95,41 131 ,2 2 93,26 
Maranhão 91,86 80,23 87,80 83,18 I O I ,32 92,79 98,25 95,5 7 87,72 97,41 95,55 13 7,33 94,87 
Piauí 125,85 I 04,53 97,17 85,11 97,88 93,71 97,48 99 ,8 4 92,06 98,81 97,40 146,19 134,70 
Cea rá 98,47 85,93 91,84 86,78 99,50 91 ,69 98 ,71 102,97 92,22 99,87 98,86 139,63 99 ,32 
Rio G . do Norte 94,92 87,08 96 ,8 0 93,49 97,22 95,01 99,40 100 ,83 98,26 99,01 99,52 13 8,96 96 , 18 
Pa raíba 98,24 88,05 96,29 91,90 100,25 100,03 93,81 99,91 91,19 98,96 100,51 142,27 1 o 1,91 
Pern ambuco 96,28 86,63 99,79 91,93 96,16 94,91 90,80 93,03 87,94 93 ,39 96,3 o 141,25 95,5 1 
Alagoas 96,44 88,53 93,45 89,03 94,75 93,76 90,96 90,66 83,28 90 ,33 92,79 13 9,90 89,16 
Sergipe 97,93 93,76 99,27 92,93 97,3 7 96,91 84,63 83,16 89,23 94,00 92,50 126,87 96,16 
Bahia 97,24 90,26 I 02,30 96,61 I 00,31 99,69 92,13 1 00,5 o 91,65 97,23 97,52 130,96 97,20 
Minas Gerais 91,83 86,92 94,69 90,56 96 ,05 92,93 99,64 97,91 93,64 98,25 96,03 130,45 94,98 
Espírito Santo 101,92 91,92 I 00,56 95,83 I 00 ,39 94,19 95,77 97 ,8 9 91,70 99,1 o 93,05 13 6,67 102,67 
Rio de Janeiro 97,77 92,48 94,84 94,74 100 ,34 96,24 99,29 103 , 1 o 96,91 102,48 1 o 1,61 145 ,49 98,71 
São Paulo 91,60 87,09 98,61 94,11 95,62 91,86 92,4 7 95,92 93,27 99,80 97,49 132 ,4 2 88,99 
Paraná 92,37 88,92 1 o 1,33 97,27 I 02 ,34 97,54 96,22 101,26 93,15 97,21 95,91 126 ,88 91 ,7 3 

Santa Catarina 98 ,84 93,17 102,99 99,86 1 o 1,73 97,64 96,47 99,28 94,22 102,17 I 00,27 13 8,87 97,27 
Rio Grande do Sul 91,95 85,82 102,20 99,05 106,04 98,79 97,26 101 ,49 93,04 100,79 98 , 15 133,89 87,74 

Mato Grosso do Sul 87,44 82,21 97,18 95,74 99 ,0 I 89,43 98,03 I O 1,34 97,42 100,54 91,97 I 18,3 8 93, I O 
Mato Grosso 87,02 88,32 97,65 88,83 94,72 96,64 103 ,44 I 06,44 96,88 9 1 ,li 84,76 98,54 79, 19 
Goiás 92,77 83,81 95,93 94,70 100,97 95,5 7 97,51 97,68 94,45 94 ,3 6 98,00 128,06 94 ,51 
D istrito Federal 90,95 87,68 98,88 94,85 95,48 104,59 98 ,2 1 103,19 96,35 1 OI ,11 I 00,46 128,09 90,43 

Fonte: IBG E , Diretoria de Pesquisas, Departamento de Comércio e Serviços. 

( ! ) Ba se : 2000 ; 100 



PESQUSAMENSAL DE COMÉRQO VAREJISTA-P~ 

Contribuição das atividades rara o ínlice trernal de voll.llre( 1) da UF, {X)r llidade da Federação - Brasil- jareiro de 2002 

' hrlicere 

vol~cb Conhlstíveis e Unirnre rn Férl:ração 
lubrificantes conHcio 

varrjista 

Brasil -121 
' 

0,53 

Ceará 0,86 -0,60 
Permnhm -0,81 2,87 
Bahia -004 

' 
3,58 

MimsGerais 3,43 1,12 
Espírito Santo 0,73 -050 

' 
Rio re Jareiro 0,% 0,49 
São Paulo -2 85 

' -034 
' 

Param -0,69 3,28 
Santa Catarim -160 

' 
1,68 

Rio Cirarx:e cb Sul -4,58 0,10 
Cbiás 1,88 0,95 
Distrito Férl:ral -057 

' -0,80 

fulte: IRJE, IAretaia re Pesq..ri&~S, ~ore Camcio e Serviçm 

(I) '13are: IgJal m:s <b aro anteicr 

ContriOOição 

Hi~ch;, 

~ch;, Técich;, 
Móveis e 

D:mris artiga; 
pnxlrtrn vestuário e 

elet:ra:brristica; 
reuso~ 

alinmtícirn, calçach; e cbrristico 
lxbicbs e finm 

-0,55 -0,03 0,11 -126 
' 

-152 
' 

0,% 2,02 0,01 
-3 44 

' 
0,65 0,82 -170 

' 
-3 20 

' 
0,18 -060 

' 
-000 

' 
0,45 0,16 0,85 0,85 
1,77 -051 

' 
-0,87 0,84 

-123 
' 

-0,45 0,23 1,91 
0,55 0,03 0,19 -329 

' 
-4,04 -089 

' 
0,01 0,95 

-208 
' 

-0,49 -0,46 -0,26 
-224 

' 
-065 

' 
-0,% -0,82 

0,61 0,91 1,02 -162 
' 

-0,88 0,13 -0,68 1,66 



PESQUISA MENSAL DE COMÉRQO- PMC 

Írilice roninal de verrlas ro varejo e variação, JX)f llidade da Federação -jmro de 2002 

I 
Irrlice 

Unirnrern rxniml(l) 'Mensal (2) 

I 
Férl:lação nov/01 1 d:z!OII 

I Brasil 101,63 4,81 4,00 

Roo:fnia 88,49 -131 
' 

-11,45 
Acre 87,97 0,58 -0,89 
Atmzcms 108,32 7,30 5,88 
Rorairm 129,10 24,28 23,78 
Pará 107,11 -4,19 0,20 
AmqÉ 100,91 8,46 14,48 
Tocant:irn 104,54 11,85 1,64 
rv1aranliío 104,33 4,07 2,98 
Pia ui 154,62 11,86 11,58 
Ceará 100,84 3,85 3,00 
Rio G. cb N:rte 105,68 5,63 6,90 
Parmhl 111,17 0,14 1,43 
Ptmmhro 104,60 -0,91 6,05 
Alagoos %,87 -397 

' 
-0,50 

~ 1<X5,12 -280 
' 

-330 
' 

Bahia 111,11 9,90 5,56 
Mirns G:rais 105,18 2,92 3,35 
F.spirito Santo 116,85 4,86 8,44 
Rio re Jarriro 110,24 8,46 7,<X5 
São Paulo %,74 3,29 3,44 
Param 102,40 5,24 2,80 
Santa Catarim 100,32 9,72 6,29 
Rio Grarrle cb Sul %,34 7,57 2,59 
!vfato Grffiso cb Sul 103,80 11,08 5,53 
!vfato Grffiso 89,04 -2 (X) 

' 
-537 

' 
Goiás 1<X5,27 8,83 10,63 
Distrito Férl:lal 100,26 9,27 3,60 

Rrte: IOCJE, IMetaia re fuq.risas, ~re Com-cio e &rvi% 
(I) Bare: 2(XX) = I 00 
(2) B:tre: lgJ<'li rrêscbaroantericr= IOO 

(3) Bare ro aro: Ig.Jal IUÍciD cb aro antericr = I 00 
B.:1s:: I 2 rreses: I 2 rreses irreáatarnnte antericres aa; I 2 últinu; rreses = I 00 

Variação 
Acurrulacb (3) 

jan/02 noano 112~ 

4,79 4,79 4,81 

-567 
' 

-567 
' 

-0,82 
-13,81 -13,81 -0,12 

9,91 9,91 8,39 
21,14 21,14 21,93 
11,57 11,57 5,19 
13,75 13,75 9,71 
-0,51 -0,51 5,19 
8,22 8,22 2,79 

17,38 17,38 9,98 
6,15 6,15 5,50 
5,49 5,49 7,43 
8,42 8,42 6,29 
4,47 4,47 3,24 

-3,47 -3,47 -0,31 
3,32 3,32 1,78 
6,57 6,57 8,78 
8,00 8,00 4,92 
9,45 9,45 7,56 
8,89 8,89 7,98 
3,18 3,18 2,35 
4,27 4,27 6,83 
4,54 4,54 9,83 
0,62 0,62 7,41 

10,29 10,29 6,95 
-578 

' 
-578 

' 
4,01 

7,95 7,95 6,59 
4,89 4,89 7,48 



... 

MENSAL DE COMÉROO- PlVIC 

Variação nominal de veOOas no varejo, por atividade e llidade da Federação -janeiro de 2002 

Hipenrercacts, 

Conércio varejista I Conbustíveis e superrrercacts, prOOutcs Tecida;, vestuário e :Móveis e Umús artiga; de uso 
lubrificantes alimntícics, bebidas e calçada; eletnxknrsticcs pessool e d:>riTstico 

llidareda I I funD 
F mação 

I 
(I) 

Brasil 4,79 4,79 4,81 -0,37 -0,37 13,80 8,16 8,16 7,27 4,36 4,36 5,42 6,31 6,31 1,85 I 0,03 0,03 -3,64 

Ceará 6,15 6,15 5,50 -967 
' 

-9,67 4,04 5,87 5,87 8,16 14,45 14,45 1,96 21,73 21,73 -5,22 7,17 7,17 11,04 
Pemarrbuco 4,47 4,47 3,24 7,85 7,85 16,00 -022 

' 
-0,22 -1,67 10,80 10,80 10,32 16,47 16,47 1,98 1,71 1,71 -0,20 

Bahia 6,57 6,57 8,78 12,65 12,65 23,77 3,94 3,94 4,51 6,87 6,87 2,95 -196 
' 

-196 -590 
' ' 

6,26 6,26 5,80 
Minas Gerais 8,00 8,00 4,92 0,51 0,51 11,61 10,70 10,70 4,01 6,25 6,25 -0,35 13,79 13,79 1,47 9,34 9,34 4,27 
Espirito Santo 9,45 9,45 7,56 -8 77 

' 
-8,77 4,63 18,10 18,10 9,07 -008 

' 
-0,08 7,24 1,32 1,32 -2,00 11,73 11,73 12,24 

Rio re Janeiro 8,89 8,89 7,98 1,82 1,82 11,50 10,77 10,77 11,44 -129 
' 

-1,29 5,66 6,78 6,78 -3,21 12,46 12,46 8,29 
São Paulo 3,18 3,18 2,35 -8 79 

' 
-8,79 11,76 8,85 8,85 7,48 5,41 5,41 6,85 7,23 7,23 4,17 -6,74 -6,74 -9,61 

Paraná 4,27 4,27 6,83 8,33 8,33 20,40 2,01 2,01 4,84 -6,56 -6,56 3,01 6,27 6,27 1,25 11,54 11,54 2,72 
Santa Catarina 4,54 4,54 9,83 1,92 1,92 17,89 7,23 7,23 10,96 -513 

' 
-513 -077 

' ' 
2,31 2,31 7,95 0,90 0,90 0,97 

Rio~cbSul 0,62 0,62 7,41 -2 50 
' 

-2,50 13,72 3,90 3,90 7,33 -194 
' 

-1,94 2,87 -3 05 
' 

-3 05 
' 

9,00 0,54 0,54 2,51 
Cbiás 7,95 7,95 6,59 -2 38 

' 
-2 38 

' 
6,00 12,25 12,25 6,22 24,37 24,37 18,39 12,16 12,16 6,54 -5,55 -5,55 2,45 

Distrito Ftreral 4,89 4,89 7,48 -7 66 
' 

-7,66 13,84 9,13 9,13 8,54 6,96 6,96 3,27 0,75 0,75 -5,72 20,41 20,41 7,20 

Fonte: IBGE, Diretoria de fuqui~ ~o de Conúcio e ServiÇüS. 
(I) Bas;:: Igual rris cb aro anterior = I 00 
(2) Bas;: oo aro: Igual periocb cb aro anterior = I 00 

Bas;: 12 rres:!S: 12 rres:!S inroatamente anteriores aos 12 últirms IllfreS = I 00 



, 
PESQUISA MENSAL DE COMERCIO - PMC 

Variação nominal de vendas no varejo para Veículos, motocicletas, partes e peças, 
Hipermercados e supermercados, por Unidade da Federação- janeiro de 2002 

V e1culos, motos, partes e H1per mercados e 
Unidade da peças supermercados 
Federação Mensal Acumulada (2) Mensal 

(1) do ano I 12 Meses (1) 

Brasil -16,87 -16,87 -3,14 9,25 

Ceará -15 ,19 -15,19 -4,29 6,79 
Pernambuco -21,69 -21,69 -14,78 0,40 
Bahia -16,20 -16,20 -0,76 1,73 
Minas Gerais -0,89 -0,89 9,85 15,37 
Espirito Santo 0,54 0,54 3,65 20,18 
R i o de Janeiro -17,56 -17,56 1,88 10,90 
São Paulo -21 ,53 -21 ,53 -6,99 10,09 
Paraná -5,26 -5 26 

' 
4,24 2,00 

Santa Catarina -23,25 -23,25 -3,80 9,82 
Rio Grande do Sul -11,41 -11,41 6,04 4,73 
Goiás 18,58 18,58 16,78 18,03 
D is tri to Federal -4,62 -4,62 2,88 9,43 

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Departamento de Comércio e Serviços. 
(I) Base: Igual mês do ano anterior = I 00 
(2) Base no ano: Igual período do ano anterior= 100 

Base 12 meses: 12 meses imediatamente anteriores aos 12 últimos meses= I 00 

Acumulada (2) 

do ano I 12 Meses 

9,25 7,89 

6,79 8,55 
0,40 -1 22 

' 
1,73 7,04 

15,37 5,48 
20,18 8,53 
10,90 11,80 
10,09 7,64 

2,00 5,47 
9,82 12,48 
4,73 8,80 

18,03 9,72 
9,43 10,02 

' 



.. 
PESQUISA MENSAL DE COM É RCrO- PMC 

Ín di ce n om ina l d e vendas no varejo(!), 
por Un id ade da Fe deração- janeiro de 2001 a janeiro de 2002 

C om é rcio va r eji sta 
Unidade da 
Federação 

Rondônia 93,81 93 ,O 1 92,19 87,22 90,36 104,73 104,48 98,50 95,18 104,13 101,13 145,24 88,49 
Acre 102,06 94,57 1 o 1 ,4 8 91,82 100,70 104,55 104,98 102,45 102,16 106,02 96,56 132,10 87,97 
Amazonas 98,55 93,70 102,05 99,08 105,62 101,63 104,54 108,52 1 o 1 ,58 112,55 112,30 175,77 108,32 
Roraima 106,58 100,97 101,16 118,92 130,53 115,3 1 112,5 8 13 0,06 120,21 127,05 134,11 166,77 129,10 
Pará 96,01 89,84 103,85 99,25 111,12 98,34 97,31 100,37 92,65 105,64 101,49 175,90 107,11 
Amapá 96,63 85,22 93,41 95,93 11 3 ,3 4 105,80 114,50 106,39 101,81 114,76 118,25 182,60 109,91 
Tocantins I 05,07 90,01 96,46 92,86 1 o 1 ,2 3 96,55 107,06 112,89 106,17 106,31 108,80 148,34 104,54 
Maranhão 96,41 84,65 92,68 88,08 106,91 97,97 104,4 7 101,57 93 '75 105,88 105,41 152,15 104,33 
Piaui 13 1 '73 109,91 102,48 90,04 102,63 98,73 103,15 106,02 98,00 107,17 106,86 161,63 154,62 
Ceará I 03,4 7 91,06 97,53 92,3 5 105,19 97,28 105,2 7 110,87 98,84 109,09 I 09,42 15 5,20 109,84 
RioG . doNorte 100,18 92,75 103,48 99,70 102,84 100,60 106,26 107,88 105,52 108,74 110,15 154,94 105,68 
Paraíba 102,54 91,93 100,79 96,90 105,74 105,34 100,34 106,83 98,3 3 107,32 109,60 15 7,3 8 111,17 
Pernambuco 100,12 89,99 103,96 96,66 1 O I ,24 99,83 97' 15 99,34 95,12 1 o 1 '73 105,52 156,90 104 ,60 
Alagoas 100,35 91,8 7 97,3 3 9 3,3 1 99,36 98,19 96,74 96,51 89,3 o 97,41 100,87 154,02 96,87 
Sergipe 102,71 97,98 104,30 98,55 I 03,50 102,92 91,50 89,68 97' 1 o 102,95 1 O I ,91 141 ,51 106,12 
Bahia I 04,25 97,3 5 110,33 104,52 108 ,71 108,47 103,44 112 ,55 103,97 112,59 112,98 151,61 I 1 1 , 1 I 
Minas Gerais 97,3 I 92,07 100,58 96,82 102,46 98,98 107,52 105,42 102,00 108,34 106,16 144,35 105,18 
Espirito Santo 106,76 96,3 7 I 06,16 101,86 107,3 2 1 O I ,07 103,99 106,31 100,88 110,10 104,81 154,74 116,85 
Rio de Janeiro I O I ,23 95,97 99,34 100,30 106,35 102,14 106,15 110,37 104,82 111,66 112,04 1 61 ,2 8 110,24 
São Paulo 93,76 89,3 2 101,74 97,88 99,34 95,44 97,06 100,60 98,55 106,69 105,11 143,86 96,74 
Paraná 98,21 94,66 108,02 104,29 109,16 103,92 104,05 109,53 102,48 109,21 108,18 141,95 102,40 
Santa C atar in a 104 ,5 7 98,69 109,13 106,69 108,70 104,32 104,29 107,40 103,61 114,26 113,3 8 155,91 109,32 
Rio Grande do Sul 95,75 8 9' 1 1 106,50 103,95 111 ,4 7 103,81 103,46 108,05 99,89 109,45 107,32 146,81 96,34 
Mato Grosso do Sul 94,12 8 8,81 105,23 103,11 105,70 96,40 107,11 110,73 107,11 113,86 105,57 135,05 103,80 
Mato Grosso 94,50 96,34 106,61 96,40 102,09 105,11 114,03 117,43 107,63 104,63 98,8 7 113,85 89,04 
Goiás 98,44 88,94 102,17 101 , 13 107,34 102,39 105,49 105,53 103,27 105,71 11 1 ,3 3 145,44 106,27 
Distrito Federal 95,58 91,95 105,01 100,96 101,49 111,3 6 105,98 111,45 105,97 11,2,97 112,59 143 ,15 100,26 

Fonte: IBGE , Diretoria de Pesquisas, Departamento de Comércio e Serviços. 

( l ) Base : 2 O O O = l O O 



~~ALIECDMÉRCIOVAREJISTA-~ 

Crntnbuiçãl em atividades IEffi o ínlice rrenxU rmirnl(l) da UF, rrr UnidaJe da Falera;ão-~ -jareiro de 2002 

Íniice 

rurimlcb CmbtNíveis e 
llicilre cb Fm-ração 

liliriíicatre; cc.mlcio 

Vcmjista 

Basil 4,79 -0,04 

Ceará 6,15 -162 ' 
Pemmbu:o 4,47 1,18 
Riliia 6,57 3,45 
MmsG:rais 8,00 0,10 
Bpirito Satto 9,45 -1,CX5 
Rio oo Jareiro 8,89 0,13 
São Paulo 3,18 -0,50 
.Pararri 4,27 1,47 
&rrta Catarim 4,54 0,28 
Rio G'arrl! cb Sul 0,62 -0,46 
iliás 7,95 -0,41 
astrito Fai:rnl 4,89 -175 

' 

full:e: IBJE', lliel:aiarePeq.llsas, D:patarrentoreüxmuoe&rviça;. 

( 1) are Iglal m:s cb ax:> aJtericr 

Hip;nrercad:s, 
sup;rrrercaOCs, 

pnxiuta; 
alimrtícias, 

lxbicbs e furm 

3,88 

1,93 
-0,00 
1,75 
4,75 
8,66 
4,89 
4,52 
0,98 
4,30 
1,70 
5,71 
3,gj 

Crntnbuição 

Ttricb;, 
M)veise 

nmlls artigE 
verumoe 

eletrcrl:nfsticcs 
00 uso p;ssall 

calçacb; ecbrfstioo 

0,35 0,67 0,01 

1,70 2,48 1,95 
1,19 1,78 0,36 
0,47 -0,16 0,83 

0,52 1,42 1,56 

-0,01 0,14 2,12 

-0,11 0,94 3,15 

0,38 0,64 -184 
' 

-0,63 0,52 1,79 

-0,31 0,29 0,07 

-0,16 -0,41 0,00 
1,31 2,29 -0,66 
0,52 0,10 2,47 

.. 



o assunto é Brasil, 
procure o IBGE 

O IBGE põe à disposição da sociedade milhares 
de informações de natureza estatfstiê,(i 
(demográfica, social e econômica), geográfica~ 
cartográfica, geodésica e ambiental, qUe 
pe~mitem conhecer a realidade física, :;:humana~.· 
social e econômica d 'o ·· Pafs . ~ 

. . ;,: .. 

Ligação Direta Gratuita: qª~o~'2'l8'1 

JJJm7Blt!ET 
I 

http://www.ibge.gov.b,r 
http://www.ibge.org 

••••••Rio de Jan~!ro 
·::. ' . 
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RO - Porto Velho - RuaTenreiro Aranhã, 2643 ·- Centro ~78S00-750 
Telefax: (069)221-3658 

AC - Rio Branco - Rua Benjamin Constant, ~06 ~ Centro 69900-.. 1 l:jO 
Tels.: (068)224-154011490- Ramàl6; Fax: '(068)224-1:3 2 

AM - Manaus - Rua Afonso Pena, 38 - Centro - 69020•1()0 
Telef : (092)232-1372 PABX: (092) 633•2433 .Ramais 48 e 49 

RR- ~o a Vista ·Av; Getúli() Vargas, 76-E - •C:.entro - 6~3?1 •031 
Tei .: : I09~12?4~'410 ,3 -•Ramal22 Te!efàx: · l?9,.!;1 .~?3•93~ 

PA -' Belém- Av. GentiiBittencourt, 418- Bati.sta .Campos 
66035-340- Tel.: (091)242-0234; Fax: (091)241 ~1440 

AP- tcapá- .R. Leopoldo Machado, 2466 -'·sairro 'êàntral 
6890p·120 • Telefax: (09.6)223-2696 

TO- ~almas- ACSE .01 -Conjunto 03- Lote ,618 - ·Cel)tro ·.· 
77100-040- Tel .: (063)215-1907- Ramal 308; ·Fax: (063)215-1829 

._ ___ iiiiiW,Notdene 

MA -São luis -Av. •Silva·Maia, 131 -Praça Deodoro - 65020-570 
Tef:•(098}22Jd5i.2.1 ; .t=a>ii i09812'32~3226 

Pl• Teresina- Rua Simplfcio Mendes, 436- Centro- 64000-110 
Te!': (086)2~1 :.4161; Fa~, : (086)221 :.6308 

CÉ- Fortal~~él< Av.' 13 'd~HMaio, 2901 - Benfica - 60040~531 
Tel.: (085)243-6941 Fax: (085)281-3353 

.. .~N • Natal · •AI(,, Prudent~ d~ ,.Moraes, ,1 6,1,- Petrópolis - 59020-400 
Tel.: (084)211;5310- Rélmal 13 Fax: .(0841221-3025 

PB - João Pessoa - Rua lrjneu Pinto, 94- Centro- 68010-100 
Tet.: (083)241 ~1560- Ràmal 219 e 220 Fax: .(083l241-7255 

PE " Recife .:: Rua do Hospfcio,387- 4 : andar- Boa Vista- 50050-050 
TeL: (081 )231~0811 -Ramal 215; Telefax: (081)423-0056 1423-0355 
· Ra!Tlais 21 5 e"224 

AL- Maceió ·· Praça dos Palmares, .sln: - EditrC:io do INAMPS 3: e 4 : 
and 57020-000 - Tel.: (082)221-2.385 221-1531; Fax: (0821326-
1754 

s~··~· Aracajú -Rua Riachuelo, 1017 - Térreo - São José - 49015-160 
Telefàx: (079)222-31 22 I 8197 I 8198 

·:-:·. . .·:.. . 

···· : sJI. [- ·Sal~ad~r - Av.•Estáâos• Unidos. ,476 - 4. andar- Comércio 
Ec:ÜfCcio Sesquicentenário - 40013-900 - Tel.: (071 )243-9277 - Ramais 

.. 2Q05 ,e 2008; Telefax: .(071 )241.:?502 
lll••••wsudeste 

·MG - Belo Horizonte- Rua Oliveira, 523 - 1 ~ andar - Cruzeiro 
30~10-150 ,- Tel.: (031)223-0554- Ramais 1112 e 1113 

·:T~I#fa,x: : 1.9,31) f .f3-3;3.81 ,. 

ES ·~ Vitória "Avenida dos Navegantes, 675- 9: andar- Enseada do 
Suá - 29056-900 - Tel: {027) 324-4016; Fax: (027) 325-3857 

ãb .. ~adlÇ ? Rua Urüssur, 93 - :f andar - ltaim Bibi - 04542-050 
'Tels.: '(011)822i 2106 /0()77- Ramal 281; Fax: (011 )822-5264 •11111-11111. Sul ··· 

. , 

P t Curitiba L Alamecfa .'br. Car los de Carvalho, 625 - Térreo - Centro 
80430. 180 -Te!.: (041) .322~5500- Ramais 253 e 254; 
Telétax: 1041)222~5764 · 
.. ·'"'· :•: 
•.::c.· ··::.· ·::: ... 

se'-· Florianópolis- Ruayictor Meirelles, 170 - Centro - 88010-440 
PABX: (048)224-0733 - Ramais 155, 144 e 140 
Tetefax: (048)222-0369 

.. .. . . 
g • • 

RS ~ Porto Alegre -Avenida Augusto de Carvalho, 1205 - Térreo 
Praia .de Belas- 900107390- Tel.: (051)228-6444 - Ramais 211 , 213 
e 225; Fax: (051 )228~8507; Telefax: (051 )228-6444 - Ramal 212 ••••1111!1• Centro-Oeste 

MS - Campo. Grande - Rua Barão do Rio Branco, 1431 - Centro 
79002~ 17.4. - ·.Tels.: (067) 721-116311902/1 525 - Ramais 32 e 42; 

:Fax: <o67f721 ~152o 

MT - Cuiabá- Avenida Tenente Coronel Duarte, 407 - 1: I 2: andares 
Centro -780.05-750- Tels : (065)623-7121 I 7255 
Fax: (065)623-0573 

GO .. - Goiânia - Avenida Tocantins, 675 - Setor Central- 74015-010 
Tl31r:(062)223-3121; Telefax: (062)223-3106 

DF- Brasnia- SDS - Ed. Venâncio 11 - Bl H -Quadra 06 11 : andar 
70393-900- Tels.: (061)223-13591321-7702- Ramal124; 
Fax: (061 )226-9106 

O IBGE possui, ainda, agências localizadas nos principais municlpios. 

c• IBGE 
Instituto Brasileiro de Geo~rafia e Estatistica 


